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DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 
 

Objetivo: apresentar um panorama atualizado das discussões sobre desenvolvimento 
econômico. O curso visa combinar ao menos duas camadas de discussões: das teorias 
abrangentes aos temas específicos, retornando para a amarração final, visando localizar 
pontos de contato e motivar o diálogo contínuo entre a boa empiria e teoria. Mensagem 
aos jovens economistas: não há teoria sem adequados e sólidos instrumentos de análise 
empírica. 
 
Bloco I. Visões Clássicas de Desenvolvimento Econômico 

1. Crescimento e Desenvolvimento: Solow - o Modelo de Base 
1 aula (José Maria da Silveira) 

Ros, James (2005), “The Pioneers of Development Economics and Modern Growth Theory”. In: 
Jomo K.S. & E. S. Reinert (eds.), The Origins of Development Economics: How School of Economic 
Thought Have Addressed Development, London: Zed Books, pp. 81-98. 
Capítulo 2 e slides  
 

2. Modelos Clássicos: O modelo Lewis, relativizando a ideia de elasticidade 
infinita da mão de obra 
1 aula (José Maria da Silveira) 

Ros, James (2005), “The Pioneers of Development Economics and Modern Growth Theory”. In: 
Jomo K.S. & E. S. Reinert (eds.), The Origins of Development Economics: How School of Economic 
Thought Have Addressed Development, London: Zed Books, pp. 81-98. 
Capítulo 6 . Atenção especial ao 6.3  

 
3. Modelos de Desequilíbrio: Big Push soft de Nurske e o Crescimento por 

desequilíbrio de  Rosestein-Rodan e  Hirschmann 
1 aula (José Maria da Silveira) 

 Ros, James (2005), “The Pioneers of Development Economics and Modern Growth Theory”. In: 
Jomo K.S. & E. S. Reinert (eds.), The Origins of Development Economics: How School of Economic 
Thought Have Addressed Development, London: Zed Books, pp. 81-98. 
Capítulo 8 e slides : Modelo  Murphy et al. E o modelo de Rosestein-Rodan 
 

4. O Desenvolvimento Latino-Americano: As Proposições Cepalinas  
1 aula (Mauricio Serra) 

Neste tópico o objetivo é apresentar a contribuição da Cepal e em especial a de 
Celso Furtado. 



 

 

2 

• Furtado. C; O Subdesenvolvimento revisitado. Economia e Sociedade, 19 

• Prebisch, R. (1984), “Five Stages in My Thinking on Development”. In:  G. M. 
Meier. & D. Seers (eds.), Pioneers in development, New York: World Bank/Oxford 
University Press, pp. 175-191.B 

Leituras Complementares 

• Bielschowsky, R. (2010), “Sesenta Años de la CEPAL y el Pensamiento Reciente”. In 
Bielschowsky, R. (org.), “Sesenta Años de la CEPAL: Textos Seleccionados del 
Decenio 1998-2008, Buenos Aires: Siglo Veintiuno Editores, pp. 15-89. 

• Furtado, C. (1997), “Entre Inconformismo e Reformismo”. In: C. Furtado, Obra Autobiográfica, 
tomo III, Rio de Janeiro: Paz e Terra, pp. 9-40. 

• Furtado, C. (2007), A Economia Latino-Americana, Sáo Paulo: Cia das Letras.  

• Furtado, C. (2009), Desenvolvimento e Subdesenvolvimento, Rio de Janeiro: Contraponto/Centro 
Celso Furtado.  

• Prebisch, R. (2011), O Manifesto Latino-Americano e Outros Ensaios, Rio de Janeiro: 
Contraponto/Centro Celso Furtado. 

• Rodríguez, O. (2009), O Estruturalismo Latino-Americano, Rio de Janeiro: Civilização Brasileira. 
 

Bloco II. Novas Teorias e Empiria 
 

1. Nova Economia Institucional e OId Institucionalism 
1 aula (Ademar Romeiro) 

• North, D. C. (1990), Institutions, Institutional Change and Economic Performance, New York: 
Cambridge University Press. 

• Hodgson, G. M. (2000), “What is the Essence of Institutional economics?”, Journal of Economic 
Issues, 34(2): 317-29. 

• Hodgson, G. M. (2005), “Institutions and Economic Development: Constraining, Enabling and 
Reconstituting”. In: S. de Paula & G. Dymski (eds.), Reimagining Growth: Towards a Renewal of 
Development Theory, London: Zed Books, pp. 85-98. 

Leitura Complementar 

• Desenvolvimentismo 

• Chang, H-J. (2003), “Institutions and Economic Development in Historical Perspective”. In: H-J. Chang 
(ed.), Rethinking Development Economics, London: Anthem Press, pp. 499-522. 

• Chang, H-J. (2007), Institutional Change and Economic Development, New York: United Nations 
University Press. 

• Outros 

• Harriss-White, B. (2003), “On Understanding Markets as Social and Political Institutions in 
Developing Economies”. In: H-J. Chang (ed.), Rethinking Development Economics, London: Anthem 
Press, pp. 481-498.  

2 Instituições Importam: mas como tratá-las quando o tema é desenvolvimento 
econômico? 

1 Aula (José Maria Silveira e Alexandre Gori) 

• Acemoglu, D. & Robinson, J.A. (2013), Why Nations Fail: The Origins of Power, Prosperity and 
Poverty, London: Profile Books. 

• Acemoglu, D. et Al,. (2014). Institutions, Human Capital and Development. The Annual Review of 
Economics, 6:875-912 
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• Gleaser, E. et Al, (2004). Do Institutions Cause Growth? Journal of Economic Growth, p271-303 
Leitura Complementar 

• Alston, L. J. & Mueller, B. (2008), “Property Right and the State”. In: C. Ménard & M. M. Shirley 
(eds.), Handbook of New Institutional Economics, Berlin: Springer-Verlag, pp. 573-590. 
 

1a Avaliação: (1 aula) 

• Chair. Prof. José Maria F.J. da Silveira e convidados 

• Apresentação dos Alunos: sustentação empírica de temas relacionados ao desenvolvimento 
econômico nos países: aplicações e variantes do modelo Solow, armadilha de renda média e círculos 
virtuosos de desenvolvimento 

 
Bloco III. Temas de Destaque do Desenvolvimento Econômico 

 

1.   População, Educação, Migrações e Desenvolvimento  
 2 aulas (Prof. Alexandre Gori) 
 Capital humano, Crescimento e Desenvolvimento 

• Barro, R. J. (2001), “Human capital and Growth”, American Economic Review, 91, pp. 12–17. 

• Sokoloff, K. L.; Engerman, S. L. (2000), “Institutions, Factor Endowments, and Paths of 
Development in the New World”, Journal of Economic Perspectives, v. 14, n. 3 (Summer 2000), 
pp. 217-232. 

• Hanushek, E. A. (2013), Economic Growth in Developing Countries: The Role of Human Capital, 
Economics of Education Review, 37, pp. 204-212. 
 

Migrações e Desenvolvimento regional 

• Haas, H. (2000) “Migration and Development: A Theoretical Perspective”, International 
Migration Review, v. 44, n. 1 (Spring 2010), pp. 227-264. 

• ELENA G. IRWIN, ANDREW M. ISSERMAN, MAUREEN KILKENNY, AND MARK D. PARTRIDGE. 
(2010) A Century of Research on Rural Development and Regiona Issues. Amer. J. Agr. Econ. 
92(2): 522–553; doi: 10.1093/ajae/aaq008 

              Leitura complementar 

• Desmet, K.; Nagy, D. K.; Rossi-Hansberg, E. (2018), “The Geography of Development”, Journal of 
Political Economy, v. 126, n. 3 (June 2018), 903-983. 

 
2. Pobreza e Desigualdade de Renda: Os Entraves ao Desenvolvimento  

1 aula (Profs. Alexandre Gori Maia e Antônio Marcio Buainain). 

 

• Alkire, S. et al. (2015), Multidimensional Poverty Measurement and Analysis, Oxford: OUP.  

• Deaton, A. (2015), The Great Escape: Health, Wealth and the Origins of Inequality, Princeton, 
New Jersey: Princeton University Press.  

• World Bank (2016), Poverty and Shared Prosperity 2016: Taking on Inequality, Washington, D.C.: 
The World Bank. 

       Leituras complementares 

• Drèze, J. & Sen, A. (2013), An Uncertain Glory: India and its Contradictions, London: Allen Lane.  

• De Ferranti, D. et al. (2004), Inequality in Latin America: Breaking with History?, Washington, 
D.C.: The World Bank. 
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• Piketty, T. (2015), A Economia da Desigualdade, Rio de Janeiro: Intrínseca. 

• Ravallion, M.  (2016), The Economics of Poverty: History, Measurement and Policy, Oxford: OUP.  

• Sen, A. (1992), Inequality Reexamined, Cambridge, Massachusetts: Harvard University Press.  

• World Bank (2017), Monitoring Global Poverty: Report of the Comission on Global Poverty, 
Washington, D.C.: The World Bank.  

 

3. Inovação e Desenvolvimento  
              1 Aula (José Maria F.J. da Silveira) 

• Verspagen, B. (2006), “Innovation and Economic Growth”. In: J. Fagerberg, D. Mowery & R. 
Nelson (eds.), The Oxford Handbook of Innovation, Oxford: Oxford University Press, pp. 487-513. 

• Fagerberg, J; Srholec, M. & Verspagen, B. (2010) The Role of Innovation in Development. Review 
of Economics and Institutions. Vol1-n02, Article 2. DOI 10.5202/rei.v1i2.2 

• Mazzucato, M. (2013), The Entrepreneurial State: Debunking Public vs. Private Sector Myths, 
London: Anthem Press.         
 

4.  Agricultura e Desenvolvimento 
1 Aula (Antônio Marcio Buainain, Alexandre Gori Maia) 

• Tilman, G.; Barzer. J; Hill E; Befort, B.L (2011) Global Food demand and the sustainable 
intensification of agriculture. Proceedings of the National Academy of Science, 108(550) 

• Barret, C; Carter. M & Timmer, C.P. (2010) A Century-Long Perspective on Agricultural 
Development. In AJAE, vol.92, issue 2. P.447-468 

• Seekell, D. et Al. (2017) Resilience in the global food System Environmental Research Letter, 12,. 
 
Leituras Opcionais 

• Eicher, C. K. & Staatz, J. M. (eds.) (1998), International Agricultural Development, Baltimore, 
Maryland: John Hopkins University Press. 

• Torregiani, S; Magionni, M; Puma, M.J & Fagiolo, G. (2018) Identifying the Community structure 
of the food-trade international multi-network. Environmental Research letter, 13(5). 

• Pinilla, V. Willebald, H. (2018) Agricultural Development in the World Periphery: A General 
Overview. Palgrave Studies in Economic History book series.  Chapter 1. 
 

5.  Desenvolvimento e Meio Ambiente  
1 aula (Ademar Romeiro e Gustavo Aggio) 

. 

• Daly, H. (1996), Beyond Growth: The Economics of Sustainable Development, Boston: Beacon 
Press. 

• Jackson, R. (2009), Prosperity without Growth? The Transition to a Sustainable Economy, 
London: Sustainable Development Commission/Earthscan. 

• Sachs, J. D. (2015), The Age of Sustainable Development, New York: Columbia University Press.  

• Saez, B. (2013), Macroeconomia Ecológica: O Desenvolvimento de Abordagens e Modelos a 
partir da Economia Ecológica, Dissertação de Mestrado, Campinas: Ieconomia/Unicamp. 

• UNEP (2011), Towards a Green Economy: Pathways to Sustainable Development and Poverty 
Eradication, Paris: United Nations Environment Programme.  

6. Embaralhando as Dimensões do Desenvolvimento Regional: Política, Economia, 
Geografia e Inovação.  
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1 aula (Prof. Mauricio Serra) 

• Feldman, M. & Storper, M. (2018), "Economic Growth and Economic Development: 
Geographical Dimensions, Definitions and Disparities". In: Clark, G., Feldman, M., Gertler, M. & 
Wójcik, D. (Eds.), The New Oxford Handbook of Economic Geography, Oxford: OUP, pp. 143-
158. 

• McCann, P. & Ortega-Argilés, R. (2013), "Modern Regional Innovation Policy", Cambridge 
Journal of Regions, Economy and Society, 6(2):187-216. 

• McCann, P. & Ortega-Argilés, R. (2016), "The Early Experience of Smart Specialisation 
Implementation in EU Cohesion Policy", European Planning Studies, 24(8):1407-1427.  

• Leituras Adicionais 
• McCann, P., & Ortega‐Argilés, R. (2014), "Smart Specialisation in European Regions: Issues of 

Strategy, Institutions and Implementation", European Journal of Innovation Management, 
17(4): 409–427. 

• McCann, P. & Ortega-Argilés, R. (2015), "Smart Specialisation, Regional Growth and 
Applications to European Union Cohesion Policy", Regional Studies, 49(8): 1291-1302. 

• OECD (2011), Regions and Innovation Policy, Paris: OECD Publishing. 
• OECD (2016), OECD Regions at a Glance, Paris: OECD Publishing. 
• Rodríguez-Pose, A. (2018), "The Revenge of the Places that don't Matter (and what to do about 

it)", Cambridge Journal of Regions, Economy and Society, 11(1):189-209. 

 
 

 
2a. Avaliação  

Apresentação de trabalhos utilizando os temas já desenvolvidos, selecionados pelos 
grupos de alunos. 
 
Amarração Final: O Desenvolvimento de Longo Prazo: Debate com professores do 
curso, aberto para todos alunos 

 
Outras Referências 
 

• Commission on Growth and Development (2008), The Growth Report: Strategies for Sustained 
Growth and Inclusive Development. Washington, D.C.: The IBRD/ The World Bank. Disponível em: 
https://openknowledge.worldbank.org/bitstream/handle/10986/6507/449860PUB0Box3101OFFICI
AL0USE0ONLY1.pdf 

• Commission on Growth and Development (2010), Post-Crisis Growth in Developing Countries: A 
Special Report of the Commission on Growth and Development on the Implications of the 2008 
Financial Crisis, Washington, D.C.: The IBRD/ The World Bank. Disponível em: 
http://siteresources.worldbank.org/EXTPREMNET/Resources/489960-
1338997241035/Growth_Commission_Special_Report.pdf 

• Stiglitz, J. E. & Yusuf, S. (2001), “Development Issues: Settled and Open”. In: G. M. Meier & J. Stiglitz 
(eds.), Frontiers of Development Economics: The Future in Perspective, New York: World Bank and 
Oxford University Press, pp. 227-268. Disponível em: 
https://openknowledge.worldbank.org/handle/10986/13842  

https://openknowledge.worldbank.org/bitstream/handle/10986/6507/449860PUB0Box3101OFFICIAL0USE0ONLY1.pdf
https://openknowledge.worldbank.org/bitstream/handle/10986/6507/449860PUB0Box3101OFFICIAL0USE0ONLY1.pdf
http://siteresources.worldbank.org/EXTPREMNET/Resources/489960-1338997241035/Growth_Commission_Special_Report.pdf
http://siteresources.worldbank.org/EXTPREMNET/Resources/489960-1338997241035/Growth_Commission_Special_Report.pdf
https://openknowledge.worldbank.org/handle/10986/13842

